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A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) que inves-
tiga as denúncias de uso de 
recursos da Associação de 
Assistência aos Servidores 
da Fundação Educacional do 
DF (Asefe), ouvirá hoje, a 
partir das 9h30, o depoimen-
to do atual diretor do Centro 
Desportivo e Cultural da en-
tidade (Cedec) da institui-
ção, Antônio José Rodrigues 
Neto. 

Ele foi acusado, na últi-
ma segunda-feira, pelo em-
presário Adimário Teodoro 
da Silva, de ter recebido 
propina por diversas vezes,  

após a Asefe ter feito o pa-
gamento de contratos su-
perfaturados mantidos com 
sua companhia, a Cadas-
tro Assessoria de Cré-
dito Ltda. Pelo de-
poimento de Adi-
mário, pelo menos 
R$ 80 mil foram 
dados como propi-
na a Antônio José. 
"Parte de todo di-
nheiro que recebi volta-
va para a Asefe", afirmou. 

O diretor do Cedec„ se-
gundo denunciou o ex-dire-
tor financeiro da entidade, 
Firmino Pereira do Nasci- 

mento Neto, e outros de- 
poentes que passaram pela 
CPI, faz parte do grupo polí- 

tico da deputada distrital 
Lúcia Carvalho (PT). 

Atualmente ele tam-
bém trabalha na 
Comissão de Edu-
cação da Câmara 
Legislativa por in-
dicação da parla-

mentar. 
Na CPI, sua função 

será ajudar os membros da 
comissão a desvendar quais 
os destinos dados aos recur-
sos desviados dos professo-
res. De acordo com o relator 

da comissão, deputado dis-
trital Odilon Aires (PMDB) 
as denúncias já começaram a 
ser desvendadas. "Ele foi 
acusado aqui em depoimento 
e terá de explicar as afirma-
ções de Adimário", declarou. 

A exemplo dos últimos 
quatro depoentes, os mem-
bros da CPI esperam que ele 
também compareça com um 
habeas coreus preventivo. O 
documento tem como objeti-
vo evitar que o presidente 
da comissão, deputado João 
de Deus (PPB), decrete sua 
prisão caso entenda que ele 
está mentindo ou se negan- 

do a responder ás perguntas. 
"Queremos elucidar o acaso; 
não estamos aqui para pren-
der ninguém", disse o presi-
dente. 

Na próxima semana, a 
comissão deverá promover 
uma acareação entre o ex-di-
retor financeiro Firmino Ne-
to e o atual ocupante do car-
go na Asefe, Jorge Eduardo 
de Miranda, um dos respon-
sáveis pela divulgação do 
escândalo. O objetivo do en-
contro será elucidar fatos ne-
gados pelo ex-diretor em seu 
depoimento que ficaram 
sem resposta. 


